MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL E REFORMA DO ESTADO Concurso Público para Provimento de Cargos de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental Administração Pública CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS Administração / Ciênc. Política Direito Const. e Administrativo Economia do Setor Público ADMINISTRAÇÃO 

1. Assinale a alternativa correta no que se refere às características das organizações pré-burocráticas e das burocráticas. 

(A) A promoção nas organizações pré-burocráticas leva em conta a competência. 

(B) O tratamento ao cliente nas organizações burocráticas não é universal. 

(C) Tanto nas organizações burocráticas como nas pré-burocráticas existem regras. 

(D) Nas organizações burocráticas o administrador é eleito. 

(E) Tanto nas organizações burocráticas como nas pré-burocráticas o tratamento ao cliente é impessoal. 

__________________________________________________________________ 

2. NÃO foi característica da reforma administrativa promovida no primeiro Governo Getúlio Vargas a 

(A) adoção da tese do departamento administrativo geral, formulada por Willoughby. 

(B) inspiração ideológica em teorias autoritárias que rejeitavam o liberalismo político. 

(C) introdução do sistema de mérito na gestão de pessoal. 

(D) referência teórica das teorias de Taylor, Fayol e Gulick. 

(E) rejeição do modelo burocrático, por suas disfunções. 

__________________________________________________________________ 

3. A reforma promovida por meio do Decreto-lei 200/67 teve a finalidade de 

(A) centralizar a administração pública, reforçando o controle das entidades da administração indireta. 

(B) coibir a prática da contratação sem concurso público. 

(C) aperfeiçoar a gestão da administração centralizada. 

(D) introduzir os princípios de racionalidade administrativa e de planejamento. 

(E) resgatar os princípios da administração burocrática. 

__________________________________________________________________ 

4. O livro Imagens da Organização indica que a organização estruturada como máquina se aplica a determinadas circunstâncias. Uma dessas circunstâncias é: 

(A) o administrador leva em conta a satisfação da sua 
clientela. 

(B) não há diversificação de produtos. 

(C) a organização precisa se adaptar ao seu ambiente. 

(D) as tarefas a serem executadas não são padronizadas. 

(E) a situação exige funcionários responsáveis e com iniciativa. 

5. Embora a Escola de Relações Humanas tenha surgido para se contrapor à Escola Clássica, em alguma variáveis, seus estudos apresentam semelhanças. Pode-se afirmar que as duas escolas tinham posições semelhantes em relação a: 

(A) a concepção de organização. 

(B) como administrar os grupos informais. 

(C) como motivar melhor os empregados. 

(D) o conflito existente entre administração e empregado. 

(E) a concepção da natureza humana. 

__________________________________________________________________ 

6. Qual das características abaixo NÃO corresponde às "organizações que aprendem". 

(A) Treinamento intensivo aos funcionários capacitando-os para a execução de uma única tarefa. 

(B) Sentido comum de identidade, missão e cultura corporativa. 

(C) Mínima especificação de regras e normas onde os papéis das pessoas variam de acordo com a circunstância. 

(D) Tolerância sadia com erros cometidos pelos funcionários. 

(E) Uso de tecnologias de microprocessamento que difundem a informação e favorecem a comunicação. 

__________________________________________________________________ 

7. Segundo Edgard Schein a ausência de definição clara de cultura organizacional leva à confusão entre as manifestações e reflexos da cultura e a cultura em si. Ao tratar da relação entre cultura organizacional e liderança, Schein define como cultura organizacional, 

(A) um conjunto de pressupostos básicos - inventados, descobertos ou desenvolvidos por um grupo específico quando este aprende a lidar com seus problemas de adaptação externa e integração interna - que tenha funcionado bem o suficiente para ser considerado válido e, portanto, para ser ensinado aos novos membros como o modo correto de perceber, pensar e sentir em relação àqueles problemas. 

(B) os comportamentos regulares e repetitivos dos membros de uma organização, determinados pelo conjunto de valores, crenças e normas escritas ou não, resultantes da história da organização. 

(C) os padrões de exercício de autoridade, de comunicação intra e inter-organizacional e de organização do trabalho estabelecidos pelos líderes da organização e que, tendo se mostrado válidos em função do sucesso da organização, são perpetuados pelos seus membros sem que sejam percebidos como características específicas de uma organização particular. 

(D) o conjunto de atitudes e comportamentos individuais e coletivos que caracterizam os membros de uma dada organização - linguagem, forma de tratamento de superiores e subordinados, filosofia em relação aos consumidores etc. - e que devem ser aprendidos pelos recém admitidos para serem aceitos como membros do grupo. 

(E) os valores, crenças, ritos, tabus, mitos e regras que 
orientam o comportamento dos membros de uma organização, conformando suas condutas e seu modo de perceber a própria organização e seu ambiente. 

8. Burrel e Morgan indicam três perspectivas distintas de análise de conflito e poder nas organizações . Segundo esses autores é INCORRETO afirmar que na visão 

(A) Unicista o conflito é visto como um fenômeno raro e transitório que é eliminado através da ação gerencial. 

(B) Pluralista o conflito é considerado inevitável, enfatizando-se seus aspectos positivos e negativos. 

(C) Radical o poder é visto como variável crucial e o meio pelo qual os conflitos de interesses são diminuídos e resolvidos. 

(D) Unicista o papel do poder é ignorado. Ele é concretizado através de conceitos como controle, autoridade e liderança. 

(E) Radical o conflito é encarado como uma força motora causadora de rupturas que impele a mudança na sociedade e na organização em particular. 

__________________________________________________________________ 

9. Em se tratando da estrutura em matriz é correto afirmar que 

(A) inibe a contribuição de funcionários de níveis inferiores. 

(B) diminui a adaptabilidade da organização ao seu ambiente. 

(C) aumenta o conflito organizacional em função da dupla subordinação do funcionário. 

(D) subutiliza os recursos humanos na medida em que ele está alocado concomitantemente por função e por produto. 

(E) dificulta a coordenação entre especialidades funcionais. 

__________________________________________________________________ 

10. Sob o ponto de vista da abordagem Contigencial o ambiente afeta os subsistemas organizacionais, estratégico, tecnológico, estrutural, gerencial e humano. Dos subsistemas abaixo está mais adaptado a um ambiente de turbulência o 

(A) Estrutural: com diversos níveis hierárquicos para aumentar a rapidez da resposta ao ambiente. 

(B) Técnológico: voltado para a produção em massa a fim de atender o maior número possível de clientes. 

(C) Estratégico: voltado para a fixação de objetivos operacionais a fim de defender a participação no mercado. 

(D) Gerencial: autoritário a fim de evitar que mudanças no ambiente afetem os procedimentos e a comunicação na organização. 

(E) Humano: empregando pessoas com habilidade geral e perícia e com iniciativa. 

__________________________________________________________________ 

11. A Adhocracia tem como característica: 

(A) equipes temporárias de trabalho. 

(B) tarefas rotineiras e simples. 

(C) atribuições e responsabilidades específicas por cargo. 

(D) autoridade centralizada. 

(E) muitas regras e regulamentos. 

12. Considerando as características da administração científica e da administração flexível é INCORRETO afirmar que 

(A) o controle da qualidade efetuado por amostragem em lotes de produtos já elaborados está relacionado à administração científica. 

(B) estruturas organizacionais com menor número de níveis hierárquicos estão relacionados à administração flexível. 

(C) produção em pequenos lotes para mercados segmentados está relacionada à administração flexível. 

(D) a existência de regras e rotinas na execução de tarefas está relacionada à administração científica. 

(E) a distinção entre quem planeja e quem executa o trabalho está relacionada à administração flexível. 

__________________________________________________________________ 

13. A Reforma do Estado que hoje se propõe visa à 

(A) reconstituição do modelo burocrático implantado na década de trinta. 

(B) substituição do modelo burocrático pelo patrimonial. 

(C) constituição do modelo gerencial e eliminação do modelo burocrático. 

(D) constituição do modelo gerencial, embora devam ser mantidos certos traços e controles típicos do modelo burocrático. 

(E) eliminação dos excessos do modelo gerencial. 

__________________________________________________________________ 

14. Segundo Weber, são vantagens do modelo burocrático de organização: 

(A) tradição, previsibilidade e precisão. 

(B) rapidez, precisão e eficiência. 

(C) univocidade, fidelidade e descontinuidade. 

(D) descontinuidade, precisão e univocidade. 

(E) rapidez, tradição e precisão. 

__________________________________________________________________ CIÊNCIA POLÍTICA 

15. Na obra de uma série de autores clássicos o contratualismo constituiu-se na principal explicação para o surgimento do Estado moderno, transformando-se num conceito extremamente relevante para a teoria política. Ainda hoje diversos autores se utilizam deste conceito ao formularem 
teorias neocontratualistas. Segundo Nicola Matteucci, o 
contratualismo clássico pode ser definido como uma teoria 

(A) prescritiva acerca da melhor ordem política, estruturada no Direito como instrumento de racionalização das relações sociais, e tendo no pacto a condição formal da existência jurídica do Estado. 

(B) prescritiva acerca da ordem que melhor proteja aos indivíduos, estruturada no Direito como garantia da igualdade, da liberdade e da fraternidade, e tendo no pacto a condição formal da existência jurídica do Estado. 

(C) descritiva acerca do funcionamento do Estado, estruturada na dicotomia estado de natureza/estado civil, tendo como fundamento o pacto jusnaturalista. 

(D) descritiva acerca do funcionamento do Estado, estruturada na ética e no Direito, tendo como fundamento a proteção dos direitos individuais, tal qual na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. 

(E) normativa acerca da ordem que melhor proteja aos indivíduos, baseadas na ética hobbesiana e no Direito, tendo no contrato a condição formal da existência jurídica do Estado. 

16. Para John Locke, importante contratualista e pensador liberal, o direito à propriedade é fundamental para a prosperidade do homem. Entre outros motivos, Locke é comumente reconhecido por sua visão original acerca da propriedade. Qual das definições abaixo melhor condiz com a visão deste autor, formulada no Segundo Tratado sobre o Governo Civil? 

(A) "A propriedade privada, garantida pelo jusnaturalismo, é um direito pré-estatal e coletivo que deve ser garantido pelo soberano sob quaisquer hipóteses". 

(B) "Embora a terra e todas as criaturas inferiores sejam comuns a todos os homens, cada um tem uma propriedade em sua própria pessoa condicionada a certas condições políticas, tais como a soberania popular e a democracia representativa". 

(C) "A propriedade privada deriva da legitimidade do contrato social, que faz os homens saírem do estado de natureza para a República, mantendo-se todos os direitos individuais do momento pré-estatal". 

(D) "A propriedade privada`deriva da legitimidade do contrato social, que faz os homens saírem do estado de 
natureza para o estado político, no qual os direitos 
individuais do momento pré-estatal são mantidos, com exceção da liberdade religiosa". 

(E) "Embora a terra e todas as criaturas inferiores sejam comuns a todos os homens, cada homem tem uma propriedade em sua própria pessoa; a esta ninguém tem qualquer direito senão ele mesmo". 

__________________________________________________________________ 

17. Em A Política como vocação, Max Weber define 
o padrão ético comportamental do que ele chama 
"políticos profissionais". Qual é este padrão e quais as suas principais características? 

(A) Ética da convicção, orientada por princípios anteriores ao ato político. 

(B) Ética da responsabilidade, orientada pelo cálculo das conseqüências das ações efetivadas. 

(C) Ética da convicção, orientada por valores absolutos que regem a ação política. 

(D) Ética da responsabilidade, orientada pela ação com referência a valores. 

(E) Ética da responsabilidade, orientada pela ação racional-legal. 

__________________________________________________________________ 

18. O conceito de hegemonia é muito utilizado pela literatura política para analisar, por exemplo, processos como o da substituição da agenda keynesiana pela agenda liberal, que se tornou conhecida como "hegemonia neoliberal". Para Gramsci, autor que melhor estudou este conceito, a hegemonia está relacionada ao processo de: 

(A) conquista político/ideológica e econômico/social das classes sociais e/ou suas frações, por parte de uma delas em particular, com vistas à obtenção do consenso e está localizada na esfera da infraestrutura. 

(B) direção das classes sociais e/ou suas frações, por parte de uma delas em particular, com vistas à obtenção do poder político e está localizada na esfera da infraestrutura. 

(C) conquista econômica das classes sociais e/ou suas frações, por parte de uma delas em particular, com vistas à obtenção do consenso e está localizada na esfera da infraestrutura. 

(D) direção das classes sociais e/ou suas frações, por parte de uma delas em particular, com vistas à obtenção do consenso e está localizada na esfera da superestrutura. 

(E) direção dos segmentos sociais estratégicos e/ou suas frações, por parte de um deles em particular, com vistas à obtenção do poder político e econômico e está localizada na esfera da superestrutura. 

19. Grandes Pensadores do século XIX, mesmo de matizes ideológicas diferenciadas, como Stuart Mill, Marx e 
Tocqueville, tinham dúvidas quanto à manutenção do 
binômio capitalismo/democracia. Clauss Offe, no entanto, mostrou que este binômio se manteve no século XX sem a ruptura da ordem, sobretudo no pós-guerra. Este fenômeno, descrito por Offe, é explicado através 

(A) da combinação entre a "politização" do mercado e a "mercantilização" da política, ancoradas num compromisso entre as classes sociais e o Estado. 

(B) da estruturação de um pacto social-democrata, 
baseada no modelo neoclássico de intervenção do Estado. 

(C) da democratização do acesso ao mercado somada ao crescimento econômico da sociedade afluente, embasadas nas teorias do equilíbrio econômico. 

(D) da montagem de um amplo acordo político envolvendo os setores estratégicos da sociedade, de acordo com os ideais do liberalismo clássico. 

(E) do rompimento do padrão excludente do desenvolvimento capitalista, a partir da organização de espaços públicos não estatais (Terceiro Setor). 

__________________________________________________________________ 

20. O argumento hegemônico na década de 80 era que o Estado constituía-se em obstáculo ao bom funcionamento da economia. Peter Evans, em estudo sobre diversas experiências comparadas de desenvolvimento econômico, mostra que o Estado, na verdade, pode ser um problema ou uma solução dependendo dos seguintes fatores: 

(A) comportamento insulado da burocracia em relação aos políticos profissionais (insulamento burocrático), montagem de uma aliança entre os capitais nacional e internacional e política industrial ativa em todos os setores econômicos. 

(B) padrão patrimonialista de funcionamento do Estado, políticas industriais ativas e montagem de uma aliança entre os capitais nacional e internacional. 

(C) recrutamento e funcionamento meritocrático da burocracia, capacidade do Estado estabelecer de forma 
autônoma alianças com os capitalistas (autonomia inserida) e poder do aparato estatal de selecionar os nichos estratégicos de investimento. 

(D) padrão rent-seeking de funcionamento da burocracia, políticas industriais modernizantes em setores estrategicamente selecionados e montagem de uma aliança entre os capitais nacionais e internacionais. 

(E) padronização gerencial do comportamento burocrático, capacidade do Estado estabelecer de forma autônoma (autonomia inserida) alianças com os capitalistas e adoção de políticas industriais em todos os setores econômicos 

21. Após a Segunda Guerra Mundial, diversos modelos de Estados de Bem-Estar Social foram construídos nos países centrais. Gostan Esping-Andersen, um dos maiores estudiosos do assunto, identificou três tipos de Welfare, quais sejam: 

(A) modelo liberal-democrático, adotado pelos países anglo-saxões; modelo social-democrata, adotado pela Suécia e Alemanha; e modelo corporativo, adotado pela Itália e Espanha. 

(B) modelo liberal, adotado pelos países anglo-saxões; modelo universalista, adotado pela maior parte da Europa continental; e modelo corporativo, adotado pelos países nórdicos. 

(C) modelo liberal, adotado pelos Estados Unidos e Canadá; modelo residual, adotado pela Inglaterra e Espanha; e modelo universalista, adotado pela Alemanha e Suécia. 

(D) modelo residual, adotado pelos Estados Unidos e 
Grã-Bretanha; modelo liberal, adotado pelos países do Mediterrâneo; e modelo social-democrata, adotado pela Suécia e Alemanha. 

(E) modelo residual, adotado pelos países anglo-saxões; modelo corporativo, adotado pela maior parte da Europa continental; e modelo universalista, adotado pelos países nórdicos. 

__________________________________________________________________ 

22. A relação Estado-sociedade no período denominado nacional-desenvolvimentista foi marcada pela convivência entre o insulamento burocrático, o clientelismo e o corporativismo, segundo descrição de Edson Nunes. Apesar das gritantes diferenças, há uma característica comum entre elas, qual seja: 

(A) a permanência de critérios personalistas na definição de bem comum, privilegiando atores sociais em detrimento da tecnocracia. 

(B) a existência de padrões autoritários, porém legitimados socialmente, de definição da agenda e decisão pública. 

(C) a ausência de parâmetros universalistas e transparentes na definição da agenda e decisão públicas. 

(D) a falta da organicidade entre os grupos organizados da sociedade, configurando um sistema liberal-pluralista de representação política. 

(E) a adoção de padrões liberal-pluralistas de representação, vinculados ao processo decisório no âmbito do Estado. 

__________________________________________________________________ 

23. Estudo realizado por Putnam & Rockman sobre países ocidentais desenvolvidos mostrou que, no mundo moderno, ao contrário da dicotomia clássica, a classe política e a alta burocracia participam ativamente do processo decisório, fazendo escolhas que vão além da técnica. As causas deste processo são: 

(A) constituição de processos pós-modernos de representação política e transferência de responsabilidades estatais à sociedade civil, que requerem respostas rápidas e eficientes. 

(B) complexificação e expansão das funções do Estado moderno e transformação do sistema democrático, cada vez mais permeável às pressões dos grupos organizados, que requerem respostas rápidas e eficientes. 

(C) diminuição das funções e tamanho do Estado e complexificacão do sistema democrático, no qual cada vez mais novos grupos são incorporados, pois apresentam demandas e buscam controlar o Poder Público. 

(D) extrema politização das burocracias econômicas e aumento do poder dos Parlamentos na definição da agenda das políticas públicas. 

(E) aumento do poder dos Parlamentos na definição da agenda das políticas públicas e transformação das formas de representação política democráticas, cada vez mais descentralizadas para o âmbito local. 

24. O conceito de governance vem sendo muito utilizado na análise de políticas públicas. Os teóricos e técnicos de organismos públicos internacionais têm, todavia, redefinido este conceito, conforme discussão empreendida por Marcus Melo. Seguindo este debate, governance refere-se hoje 

(A) à articulação entre a burocracia e a classe política, passando pelos partidos e também pelas organizações não-governamentais. 

(B) à configuração ampliada da capacidade governativa, sobretudo no plano institucional, como mostram a crescente importância dos debates sobre reforma política. 

(C) às questões administrativas stricto sensu do Poder Executivo, que atualmente não consegue controlar a implementação das políticas públicas pela burocracia. 

(D) às questões mais amplas relativas a padrões de coordenação e cooperação entre os atores sociais, transcendendo o plano meramente institucional. 

(E) aos processos político-administrativos formulados pela burocracia em consonância com os padrões elaborados pelos órgãos multilaterais, como o Banco Mundial. 

__________________________________________________________________ DIREITO CONSTITUCIONAL E ADMINISTRATIVO 

25. Tendo em vista as disposições constitucionais vigentes a respeito da Presidência da República, dos Ministros e dos conselhos de consulta, pode-se afirmar , com base nas classificações doutrinárias correntes, que o Poder Executivo no Estado Brasileiro é 

(A) Colegial. 

(B) Dual. 

(C) Diretorial. 

(D) Misto. 

(E) Monocrático. 

__________________________________________________________________ 

26. Ocorrendo conflito entre normas federais e estaduais, versando tema específico submetido à competência concorrente, determina a Constituição que deve prevalecer 

(A) a regra estadual, visto que a autonomia dos Estados é o ponto de partida da ordem federativa. 

(B) a norma federal, visto que a competência estadual é remanescente, não podendo excluir nenhuma lei de âmbito superior. 

(C) a norma mais recente, visto que sendo a competência concorrente e igual, resolve-se o conflito pelas regras de direito intertemporal. 

(D) a norma federal geral superveniente, visto que esta suspende a eficácia da norma estadual que a contrarie. 

(E) a norma federal, visto que a competência da União para legislar sobre normas gerais exclui a competência dos Estados. 

27. A regra constitucional que assegura direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente da violação da intimidade, da vida privada, da honra e da imagem das pessoas 

(A) não é auto-aplicável, dependendo a sua efetividade da edição de norma federal que a complemente. 

(B) é apenas parcialmente aplicável, visto que a apuração do dano moral depende da edição de critérios legais que permitam a sua adequada avaliação. 

(C) constitui direito subjetivo social que pode ser exercido de imediato por todas as pessoas físicas. 

(D) constitui um remédio constitucional, pois visa o restabelecimento de um direito violado. 

(E) é uma garantia constitucional. 

__________________________________________________________________ 

28. A compreensão contemporânea do Direito Constitucional e de seus conceitos fundamentais confirma o entendimento de que 

(A) o Direito Constitucional é a ciência das normas e instituições básicas de toda e qualquer modalidade de ordenamento político. 

(B) o Direito Constitucional legítimo é o que dá aos Estados as bases de sua organização de conformidade com o pensamento jurídico individualista e liberal. 

(C) a matéria do Direito Constitucional compõe-se das regras fundamentais de estruturação, funcionamento e organização do poder, vinculadas ao Estado Interven- 
cionista ou do Bem-Estar Social. 

(D) no Estado onde não há declaração de direitos e separação de poderes não existe Constituição. 

(E) não mais existe o conceito formal de constituição, visto que o sistema constitucional real e a teoria material da constituição tornaram superada essa idéia. 

__________________________________________________________________ 

29. A entidade da Administração Pública que abrir um concurso para datilógrafos do sexo feminino, para preencher cargo vago em uma penitenciária de mulheres, pratica ato 

(A) ilegal, por vulnerar o princípio da isonomia. 

(B) nulo, visto que a jurisprudência dominante em nossos Tribunais não admite quaisquer restrições à livre acessibilidade aos cargos públicos. 

(C) anulável, dependendo da arguição de interessado que possa provar a procedência da distinção. 

(D) legal, uma vez que o princípio da razoabilidade admite certas restrições tendo em vista as atribuições e condições de exercício do cargo. 

(E) legal, visto que o Poder Público tem a faculdade discricionária de fixar, no edital, condições respeitantes à desigualdade física, moral e intelectual dos candidatos à função pública. 

30. Em matéria de controle de constitucionalidade em abstrato de atos normativos impugnados em face da Carta da República, a Constituição determina que 

(A) cabe ao Supremo Tribunal Federal julgar a ação direta de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo federal ou estadual. 

(B) se deve entrar com representação de inconstitucionalidade perante o Tribunal de Justiça do Estado. 

(C) é inadmissível, em face da lei em tese, o controle concentrado, mediante ação direta. 

(D) cabe apenas o controle difuso. 

(E) cabe ao Supremo Tribunal Federal julgar a ação declaratória de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo federal, estadual ou municipal. 

__________________________________________________________________ 

31. O ato mediante o qual a Comissão Julgadora de uma concorrência pública declara que determinado licitante não poderá prosseguir no certame por não haver comprovado idoneidade financeira, constitui 

(A) desclassificação, implicando na devolução do envelope proposta. 

(B) inabilitação,sujeitando-se a recurso com efeito suspensivo. 

(C) inabilitação, implicando na eliminação do licitante do cadastro de fornecedores. 

(D) declaração de inidoneidade para licitar. 

(E) inabilitação da proposta. 

__________________________________________________________________ 

32. Tendo em vista as novas formas e meios de prestação de serviços afetos ao Estado, o instrumento jurídico adequado para a colaboração de entes públicos e organizações particulares, tendo em vista a realização de serviços e atribuições de interesse comum, em regime de mútua cooperação, é o 

(A) contrato administrativo de prestação de serviços. 

(B) contrato de gerenciamento. 

(C) convênio. 

(D) contrato de gestão. 

(E) contrato de permissão de serviço público. 

__________________________________________________________________ ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO 

33. São considerados bens públicos 

(A) aqueles que os indivíduos não se mostram dispostos a revelar quanto estariam dispostos a pagar por eles, esperando que os outros o façam. 

(B) aqueles cujo consumo implica em custos que não podem ser repartidos de forma compulsória entre a sociedade. 

(C) aqueles cujo consumo implica que seus custos sejam repartidos de forma espontânea entre a sociedade. 

(D) aqueles cujo preço é avaliado pelo mercado. 

(E) aqueles cujo preço é extremamente baixo e que portanto nenhuma firma estaria disposta a oferecê-lo no mercado. 

34. Considere as seguintes afirmações. 

I. Segundo o chamado Teorema de Coase, os problemas de externalidades necessitam da intervenção governamental a fim que possam ser sanadas. 

II. Num sistema de voto por maioria, o resultado da votação tende a seguir o voto do eleitor mediano. 

III. O teorema da impossibilidade de Arrow procura mostrar que, sob certas condições, a escolha pública chega a resultados tão consistentes quanto as escolhas feitas privadamente. 

É correto afirmar 

(A) I, apenas 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II, apenas. 

(E) II e III, apenas 

__________________________________________________________________ 

35. Em relação à incidência dos impostos é INCORRETO afirmar que 

(A) em monopólio, quanto menor a elasticidade da demanda maior o efeito sobre os preços. 

(B) em concorrência perfeita, quanto menor a elasticidade da oferta menor o efeito sobre os preços. 

(C) em concorrência perfeita, quanto maior a elasticidade da demanda maior o efeito sobre os preços. 

(D) em monopólio, quanto maior a elasticidade da oferta maior o efeito sobre preços. 

(E) em monopólio nem todo o imposto é repassado para os preços, porém pode haver uma elevação de preços maior que o próprio imposto. 

__________________________________________________________________ 

36. Sobre a perda de eficiência associada a introdução de impostos é correto afirmar que 

(A) a eficiência econômica do sistema tributário esta relacionada com as estruturas de mercado, porém não com os formatos das curvas de demanda e oferta. 

(B) a perda de eficiência econômica é tanto maior quanto menor a elasticidade de demanda do bem. 

(C) quanto menor a progressividade do imposto sobre a renda maior é a perda de eficiência econômica gerada por tal imposto. 

(D) segundo a regra de Ramsey, os impostos sobre mercadorias deveriam ter alíquotas diretamente proporcionais as elasticidades de demanda dos bens de modo a minimizar a perda de eficiência causada pelos impostos. 

(E) um imposto do tipo lump sum é mais eficiente economicamente que um imposto sobre uma mercadoria específica. 

37. Considerando o conceito de dívida pública, é INCORRETO afirmar que 

(A) se as expectativas são racionais, uma dívida crescente poderá levar os agentes a antecipar a possibilidade de emissão monetária no futuro. 

(B) se as expectativas são racionais, uma trajetória crescente da dívida poderá levar os agentes a antecipar uma elevação no nível de emprego no futuro. 

(C) um projeto de crescimento econômico com uma forte participação dos gastos e investimentos públicos pode levar a uma situação de endividamento público. 

(D) a dívida pública consiste numa das alternativas de financiamento do déficit público. 

(E) no processo de controle monetário, podem ocorrer alterações na dívida pública. 

__________________________________________________________________ 

38. Em relação à Curva de Laffer, pode-se afirmar que 

(A) se as taxas de impostos são muito baixas, elas podem ser aumentadas para gerar maiores receitas tributárias. 

(B) a receita tributária somente é crescente partir de determinada taxa de impostos. 

(C) é sempre possível aumentar a receita tributária com um aumento na taxa de impostos. 

(D) não existe uma taxa ótima de impostos que maximize a receita tributária. 

(E) não é possível um mesmo montante de receita tributária para diferentes níveis de taxas de impostos. 

__________________________________________________________________ 

39. Não pode ser considerado como uma alternativa para o financiamento do déficit público a 

(A) elevação das operações ativas do Banco Central. 

(B) emissão monetária. 

(C) emissão de títulos da dívida pública. 

(D) elevação da dívida pública. 

(E) redução da poupança do setor público. 

__________________________________________________________________ 

40. Considerando a relação entre crédito, moeda, inflação e nível de atividade, é correto afirmar que 

(A) a restrição ao crédito pode ter um impacto inverso sobre a inflação já que pode elevar a quantidade de moeda na economia. 

(B) uma redução na quantidade de moeda não necessariamente afeta o nível de inflação de uma economia pois nem sempre a inflação é um fenômeno monetário. 

(C) se o nível de utilização da capacidade produtiva está 
significativamente abaixo no seu nível máximo, uma política de expansão ao crédito tem um efeito maior sobre o nível de atividade do que sobre a inflação. 

(D) uma expansão do crédito não tem efeitos sobre o nível de atividade quando o nível de utilização da capacidade produtiva esta muito abaixo do seu nível potencial. 

(E) independentemente do grau de utilização da capacidade produtiva, uma política de expansão ao crédito tem efeitos maiores sobre a inflação do que sobre o nível de atividade da economia. 
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